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O ESPÍRITO SANTO

“Cremos no ministério atual do Espírito Santo, o qual por Sua habitação no crente o capacita a viver uma vida piedosa”.
O Espírito Santo foi praticamente desconhecido do brasileiro até o início do século XX, quando começou o Movimento Pentecostal no Brasil. Hoje, graças à atuação do próprio Espírito Santo, mais de 70% dos evangélicos são pentecostais.

Devido ao temor de exageros, muitos crentes se afastam do batismo no Espírito Santo, hoje, e até mesmo evitam falar sobre isso. Como isso é trágico! Nestes últimos tempos, o Espírito Santo está agindo dramaticamente, preparando a igreja para a vinda de Cristo. A igreja primitiva dependia constantemente do Espírito Santo. Se vamos realizar a obra de Deus em nossos dias, precisamos ser cheios do Espírito Santo. Infelizmente, muitas pessoas são como os crentes de Éfeso; quando Paulo lhes perguntou se eles tinham sido cheios do Espírito Santo, a resposta foi: “Pelo contrário, nem mesmo ouvimos que existe o Espírito Santo” (Atos 19.2).
1. A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO

“Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra” (Atos 1.8).
Boa parte dos crentes sabe muito pouco sobre o Espírito Santo. É importante entendermos Sua posição e Seu poder, para que possamos servir a Jesus como devemos nestes dias de colheita abundante. 

Através da Bíblia, o Espírito Santo é revelado como Pessoa, com sua própria individualidade (2 Coríntios 3.17, 18; Hebreus 9.14; 1 Pedro 1.2). Ele é uma Pessoa divina como o Pai e o Filho (Atos 5.3, 4). O Espírito Santo não é mera influência ou poder. Ele tem atributos pessoais, a saber: Ele pensa (Romanos 8.27), sente (Romanos 15.30), determina (1 Coríntios 12.11) e tem a faculdade de amar e de deleitar-se na comunhão. Ele é quem opera a regeneração no homem (João 3.6), e é o capacitador dos santos para a obra de Deus. Ele nos santifica, purifica e nos leva a uma vida santa. Ele é a terceira Pessoa da Santíssima Trindade, muito embora não fique em terceiro lugar da Divindade. O Pai, o Filho (Jesus Cristo) e o Espírito Santo é Deus. Todas as pessoas são distintas e, no entanto, as três formam um único Deus. Aí vemos o mistério que não se pode desvendar. No caso, é válida a soma 1+1+1=1. Sendo Deus, Ele ocupa uma posição igual ao Pai e a Jesus:
1. Na Grande Comissão (Mateus 28.19).

2. Nas Bênçãos (2 Coríntios 13.13b ou 14).

3. Em Unidade Divina (1 João 5.7).
A luz destas verdades, devemos tratá-lo como pessoa, que é, e considerá-lo Deus vivo e infinito em nosso coração, digno de nossa adoração, amor e dedicação.

A Bíblia nos fala muita coisa sobre a Pessoa do Espírito Santo.
A. Ele é Deus: “Então disse Pedro: Ananias, por que encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, reservando parte do valor do campo?... não mentiste aos homens, mas a Deus” (Atos 5.3,4).
B. Ele sabe todas as coisas: “Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito Santo; porque o Espírito a todas as cousas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus. Porque, qual dos homens sabe as cousas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele está? Assim também as cousas de Deus ninguém as conhece, senão o Espírito de Deus” (I Coríntios 2.10,11). 
C. Ele é eterno: “Muito mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu sem mácula a Deus” (Hebreus 9.14).

D. Ele ocupa uma posição igual ao Pai e a Jesus:
1. Na Grande Comissão: “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mateus 28.19).
2. Nas bênçãos: “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós” (II Coríntios 13.13).
3. Em unidade divina: “Pois há três que dão testemunho no céu: o Pai, a Palavra (Cristo) e o Espírito Santo; e estes três são um” (I João 5.7).
E. Ele foi ativo na vida de Jesus:
1. No Seu nascimento: “Respondeu-lhe o Anjo: Descerá sobre ti o Espírito Santo e o poder do altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso também o ente santo que há de nascer, será chamado Filho de Deus” (Lucas 1.35).

2. No seu Ministério: “Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o espírito Santo e poder, o qual andou por toda a parte, fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo” (Atos 10.38).
“O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu a para evangelizar aos pobres; enviou-me a proclamar libertação aos cativos e restauração de vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitável do Senhor” (Lucas 4.18,19).
3. Em dirigi-lo: “A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo” (Mateus 4.1).
4. No seu ensino: “Até o dia em que, depois de haver dado mandamentos por intermédio do Espírito Santo aos apóstolos que escolhera, foi levado às alturas” (Atos 1.2).

5. Na crucificação: “Muito mais o sangue de Cristo que, pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu sem mácula a Deus” (Hebreus 9.14).
6. Na ressurreição: “Se habita em vós o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos vivificará também os vossos corpos mortais, por meio do seu Espírito que em vós habita” (Romanos 8.11).
F. Ele deu instruções específicas à igreja primitiva:

1. Para ordenar Barnabé e Saulo: “E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o Espírito Santo: Separai-me agora a Barnabé e a Saulo para a obra que os tenho chamado” (Atos 13.2).
2. Impediu Paulo de ir para Ásia: “E percorrendo a região frígio-gálata, tendo sido impedidos pelo Espírito Santo de pregar a palavra na Ásia” (Atos 16.6).
3. Predisse o que aconteceria a Paulo: “E vindo ter conosco, tomando o cinto de Paulo, ligando com ele seus próprios pés e mãos, declarou: Isto diz o Espírito Santo: Assim os Judeus em Jerusalém farão ao dono deste cinto, e o entregarão nas mãos dos gentios” (Atos 21.11).
Trindade e Triunidade

Há em Deus três personalidades distintas e divina sendo cada uma igual à outra quanto à natureza.

TRINDADE = Significa a Tríplice manifestação de Deus ou sua manifestação no Pai, no Filho e no Espírito Santo.

TRIUNIDADE = É o Tríplice modo da existência de Deus que é a existência de três em um. É o modo de existir em três pessoas e revelar-se como um só Deus.
Algumas passagens que mencionam as três pessoas divinas: Mateus 3.16, 17; João 14.16, 17; 2 Coríntios 13.13b ou 14; 1 Pedro 1.2 entre outros.
João 14. 16,17 – A promessa do consolador e a confirmação da trindade e da divindade de Cristo.

Notemos no versículo 16 as três pessoas da trindade: Pai, Filho e Espírito. Sem hesitação e sem dúvida, Jesus se coloca como integrante da divindade. “O Espírito da verdade...”.
“... Mas vós o conheceis, pois, habita convosco e estará em vós” (v.17).

Este último trecho retrata que o Espírito Santo e Jesus Cristo estão inteiramente ligados um ao outro. Em João 10.30, Cristo afirma que Ele e o Pai são um, sendo assim confirmada a trindade.
As três pessoas divinas da trindade estão presentes no batismo de Jesus. Deus é revelado nas Escrituras Sagradas como um só Deus, existente como Pai, Filho e Espírito Santo (Mateus  3.16, 17; 28.19; Marcos  1.9.11; 2 Coríntios  13.13b ou 14; Efésios  4.4-6; 1 Pedro  1.2; Judas  vv 20,21).

Esta é a doutrina da trindade, expressando a verdade de que dentro da essência una de Deus, subsistem três pessoas distintas, compartilhando uma só natureza divina comum.
As Escrituras declaram que Deus é um só – Uma união perfeita de uma só natureza, substância e essência (Deuteronômio 6.4; Marcos 12.29; Gálatas 3.20). Das pessoas da Deidade, nenhuma é Deus sem as outras, e cada uma, juntamente com as outras é Deus.

O Deus único existe numa pluralidade de três pessoas identificáveis, mas não separadas. As três pessoas não são três deuses, nem três partes ou expressões de Deus, mas são três pessoas tão perfeitamente unidas que constituem um único Deus verdadeiro e eterno.

Doutrina Ilustrada – Como podem três pessoas ser um Deus?

1. A natureza nos proporciona muitas analogias:
A água é uma, mas, apresenta-se em três estados: Líquido, sólido (gelo) e gasoso (vapor d’água)
O ovo é um, mas, é tripartido em: Casca, clara e gema. Três velas num quarto darão uma só luz.

2. A personalidade humana
Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”. O homem é um, e, no entanto, tripartido ou tricótomo, constituído de: Corpo, alma e espírito.

2. A OBRA DO ESPÍRITO SANTO
“Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo: do pecado, porque não crêem em mim, da justiça, porque vou para junto do Pai, e não me vereis mais; do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado” (João 16.8-11).
No versículo oito devemos ler que Ele argüirá o mundo do pecado da justiça e do juízo.

Argüir = Impugnar; acusar; censurar; condenar com razões...
Percebemos que esta argüição do mundo está intimamente ligada, pelo Espírito Santo, com o testemunho de Cristo. O Espírito Santo procura preocupar o homem com Cristo em toda a sua perfeição e santidade, e, na presença de Cristo, o coração sincero reconhece-se pecador (Lucas 5.8). Se o homem continua descrente, seu pecado fica; mas se crê no Salvador, resulta-lhe a salvação.

O Espírito testifica também da justiça, comprovada pelo fato de Cristo voltar ao Pai, depois de consumada a obra redentora. E do juízo – passado, não futuro – em que o príncipe do mundo, Satanás, é julgado e aniquilado (Hebreus 2.14) por Cristo.
Este trecho ocupa-nos com o Espírito Santo como Ensinador, e Ele serve-se, como instrumentos e porta-vozes do seu ensino, de crentes submissos à sua influência. Ele ensina o mundo e a Igreja.
Seu testemunho ao mundo é referido por Jesus em João 16.8-11 em três partes: pecado, justiça e juízo. Na nossa compreensão destes versículos precisamos subentender certos fatos para melhor entender seu sentido. O Espírito convencerá (argüirá) o mundo:

a) “do pecado”, porque os mundanos são geralmente como o doente que não percebe a gravidade do seu mal. Muitas vezes é preciso convencê-lo da sua doença para que ele sinta a necessidade do médico. O mundo necessita ser argüido do pecado porque não percebe a sua gravidade; está habituado com ele e não aspira à santidade.
b) “da justiça”, que dá a todos, desde o próprio Deus, o que lhes é devido. A ascensão de Jesus à casa do Pai foi, por assim dizer, a consumação da justiça; foi o que lhe era devido em virtude de sua vida imaculada, da glória do Pai reivindicada, na expiação consumada.


c) “do juízo”. Parece-nos que aqui o Senhor Jesus está contemplando a plena consumação da obra redentora da qual o Espírito Santo testificará, o que inclui o julgamento do “príncipe deste mundo”, Satanás.
O Espírito Santo foi dado para atuar no não crente e para consolar o crente. Ele nunca fala de si mesmo, mas das coisas de Cristo: “Quando vier, porém, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará as cousas que hão de vir. Ele me glorificará porque há de receber do que é meu, e vo-lo há de anunciar” (João 16.13, 14).
O Espírito ensina a igreja por intermédio daquele a quem dá dons espirituais, fazendo lembrar “tudo quanto vos tenho dito” e aplicar essas verdades à vida atual. Ele também “anuncia as coisas que hão de vir” (v.13). Ele sempre glorifica a Jesus. E assim podemos reconhecer o ensino que é no poder do Espírito de Deus (v.14).
SUA OBRA NO NÃO CRENTE

· Reprova o mundo por seu pecado (João 16.9). Ele convence a alma dos perdidos.

· Convence os homens que Jesus é o Filho de Deus e que pode ser o Salvador deles (João 16.10).
· Mostra que o poder de Satanás é aniquilado por Jesus em Sua morte na cruz (João 16.11).

· Regenera o pecador (João o 3.5).
SUA OBRA NO CRENTE

· Consola-o e lhe dá a certeza da salvação. (Romanos 8.16)
· Ensina-o e o guia a toda verdade. (1 João 2.27; João 16.13)
· Dá poder para testemunhar. (Atos 1.8)
· Ensina o que devemos dizer na hora da necessidade. (Lucas 12.12)
· Dá-nos direção. (Romanos 8.14)
· Permite-nos viver acima das paixões carnais. (Gálatas 5.16)
· Sela-nos, isto é, dá-nos certeza de que pertencemos a Deus. (Efésios 1.13, 14)
· Dá e administra os dons à Igreja. (1 Coríntios 12.7)
· Só por Ele podemos crer e dizer que Jesus é o Filho de Deus. (1 Coríntios 12.3)
· Une-se à igreja no convite aos perdidos para receber a Cristo. (Apocalipse 22.17)
2.1 – TODOS OS SALVOS TÊM O ESPÍRITO SANTO

“E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é Ele quem segundo Deus intercede pelos santos” (Romanos 8.27).

Todo aquele que recebe a Jesus como seu Salvador, confessando os seus pecados e abandonando as práticas pecaminosas recebem o Espírito Santo. Ele foi prometido aos discípulos por Jesus que o apresentou como “outro consolador” justificando a sua existência como Pessoa Divina. A evidência da salvação é sim a presença do Espírito Santo em nossas vidas e não simplesmente o que fazemos. Nossas obras apenas acrescentam o nosso galardão. Uma vez que o Espírito Santo só habita onde não há pecado, se tivermos o Espírito em nós, estamos em comunhão com Deus e garantimos a nossa salvação. Há três razões que explicam tal verdade:
2.1.1 - O Espírito santifica o crente
O Espírito Santo efetua a santificação no crente (2 Tessalonicenses 2.13; 1 Pedro 1.2). Ele o inclina para as coisas do Espírito (Romanos 8.5,8-9); milita contra a carne (Gálatas 5.17); manifesta em nós a vida de Jesus (2 Coríntios 4.10,11); promove a manifestação dos frutos do Espírito (Gálatas 5.22); transforma o crente de glória em glória (2 Coríntios 3.18).

2.1.2 - O Espírito amplia o conhecimento das coisas de Deus.
O Espírito nos guia em toda a verdade (João 16.13), e nos faz lembrar as palavras que Jesus ensinou (João 14.26). Ele penetra todas as coisas, ainda as profundezas de Deus. E nós recebemos o Espírito que provém de Deus, para podermos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus (1 Cor 2.10-12).

2.1.3 – O Espírito capacita o crente para ser instrumento de Deus

Cada crente foi chamado para servir (1 Tessalonicenses 1.9). O Espírito Santo desperta o crente para entregar-se ao serviço de Deus (Romanos 6.13,19 e 22). O Espírito eterno que levou Jesus a se oferecer para expiar os nossos pecados, opera também em nós o propósito de servir ao Deus vivo (Hebreus 9.14).
2.2 – O NOVO NASCIMENTO

“Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus (João 3: 3)”.

O que vem a ser nascer de novo? Afinal o que Jesus queria que Nicodemos entendesse? 
Vê-se aqui nesta passagem uma ilustração feita por Jesus sobre o Novo Nascimento. 
"Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Pode, porventura, tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer?" (João 3: 4).
Trocando em miúdos, o Novo Nascimento é nada menos que uma transformação profunda no Caráter humano, abrangendo sua conduta moral, espiritual, seu modo de vestir, andar, falar e pensar. Tudo é mudado, ou melhor, aperfeiçoado a fim de que haja diferença entre os que são nascidos de Deus e os que não são. 

“Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus”. (João 1: 13). 

Ao contrário do que muitos pensam, nascer de novo não é uma obra imediata e instantânea. É um processo gradativo que se nota com o passar do tempo. Quanto mais a pessoa se doa pra Deus, mais rápido se torna este processo. Ele é fundamental para que o crente receba de Deus os seus dons e bênçãos. 
2.2.1 – NASCER DA ÁGUA E DO ESPÍRITO

Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. (João 3:5).
Nota-se nesta passagem que mesmo Nicodemos sendo mestre em Israel não compreendia as coisas de Deus. Na bíblia água representa “Palavra” e ela é viva. “Este é aquele que veio por água e sangue, isto é, Jesus Cristo; não só por água, mas por água e por sangue. E o Espírito é o que testifica, porque o Espírito é a verdade” (1 João 5:6).  Portanto nascer da água é ser transformado pela Palavra de Deus, ouvi-la e pratica-la constantemente. Do mesmo modo, nascer do Espírito é quando passamos a direção de nossa vida à pessoa do Espírito Santo, tendo Ele como nosso guia e instrutor em todos os momentos de nossa vida. “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus” (Romanos 8:14).
Comentário por Leandro Magalhães

Segundo o dicionário brasileiro globo regenerar é: Tornar a gerar, restaurar, reorganizar, melhorar, reformar, renovar moralmente, formar-se de novo, renascer. E para o crente O que significa REGENERAÇÃO? 

Mesmo Nicodemos sendo mestre em Israel, um fariseu membro do Sinédrio dotado de muito conhecimento da lei e dos profetas, não pode compreender a imensidão do Novo Nascimento ou regeneração do homem. Notemos dois pontos interessantes sobre o Novo Nascimento:

1. É indispensável para o crente 

Sem o novo nascimento o homem não pode compreender as coisas espirituais por que o “homem natural não compreende as coisas de Deus”. (1 Coríntios 2.14)
2. Vem de cima, ou seja, vem de Deus. (Tiago 1.17)
Ao contrário do que muitos pensam, o novo nascimento vem de Deus para o homem. É Deus quem desperta no homem o desejo em se abster do pecado e passar a viver uma vida de santidade em sua presença, por que o “homem de si mesmo não pode agradar a Deus”. (Romanos 8.8)
 Entendo que haja pelo menos 03 etapas para o novo Nascimento: A necessidade de se nascer de novo, o processo do renascimento e os resultados do mesmo.

A necessidade de mudar

O homem, de sua própria natureza inerente e pecadora, não pode agradar a Deus e é incapaz de obedecê-lo. (Romanos 8.7,8 e 1 Coríntios 2.14) Todo homem precisa nascer de novo. Para isso, é preciso renuncia.

O Processo Regenerativo

Aqueles que realmente nascem de novo se libertam da escravidão do pecado (Romanos 6.14-23) e passam a ter uma disposição para adorar a Deus e servi-lo com integridade espiritual. Mas, ao contrário do que muitos pensam e pregam, o novo nascimento não é um processo instantâneo e imediato, mas, sim, um processo delicado que muitas vezes exige tempo. Existem além de limitações espirituais, limitações psicológicas que precisam ser vencidas sozinhas. Cada pessoa passa por um processo específico que tem que ser respeitado. Só assim completaremos a segunda etapa que é a purificação.

O resultado ou os frutos do Nascido de Deus

Nada melhor para demonstrar o resultado de um processo regenerativo do que os frutos obtidos. Não é mesmo? Vejamos o caso de Pedro, apóstolo de Jesus. Ele só contemplou a plenitude do novo nascimento quando se desprendeu de tudo o que achava certo e passou a fazer o que Jesus pregava que era certo. Ele precisou se separar para Deus para que o próprio Deus o usa-se de maneira gloriosa. A bíblia, nos mostra quão grandes maravilhas Deus operou na vida de Pedro. (ver Atos 5.15, Atos 19.12). Este é o último passo, mas, não menos importante que os outros: santificação.

Aqueles que continuam vivendo uma vida na imoralidade e nos caminhos pecaminosos do mundo demonstram que não são nascidos de novo. Nosso relacionamento com Deus é condicionado pela nossa fé em Cristo durante nossa vida terrena, fé esta demonstrada numa vida de obediência e amor sinceros (Hebreus 5.9 e 2 Timóteo 2.12).
3. O ESPÍRITO SANTO NO ANTIGO TESTAMENTO
A palavra hebraica para Espírito é ruah, que, às vezes, é traduzida por “vento” ou “sopro”. Sendo assim, as referências no A.T. ao sopro de Deus e ao vento da parte de Deus também podem referir-se à obra do Espírito Santo (Gênesis 2.7; Ezequiel 37.9,10 14). A Bíblia descreve várias atividades do Espírito Santo no Antigo Testamento como:

1. O Espírito Santo desempenhou um papel importante na criação. 
“No princípio criou Deus...”. 
A palavra Deus está no plural, e o verbo no singular (no hebraico há três números: singular, dual e plural); assim, a natureza de Deus é revelada nas primeiras palavras do Gênesis: uma trindade, porém um só Deus. Em outros lugares aprendemos que foi o Filho quem criou todas as coisas (João 1.3; Colossenses 1.16; Hebreus 1.2). As três pessoas da trindade são reveladas na obra da criação (João 5.17,18). O segundo versículo da Bíblia diz que “o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas”, preparando tudo para que a palavra criadora de Deus formasse o mundo, em outras palavras o Espírito Santo é o autor da vida. Quando Deus criou Adão, foi indubitavelmente o seu Espírito quem soprou no homem o fôlego de vida (Gênesis 2.7 Conferir Jó 27.3). O Espírito Santo continua a dar vida às criaturas de Deus (Jó 23.4; Salmos 104.30). 
2. 
 O Espírito Santo estava ativo na comunicação da mensagem de Deus ao seu povo. 
Era o Espírito, por exemplo, quem instruía os israelitas no deserto (Neemias 9.20). Quando os salmistas de Israel compunham seus cânticos, faziam-no mediante o Espírito do Senhor (2 Samuel 23.2; Conferir Atos 1.16,20). Semelhantemente, os profetas eram inspirados pelo Espírito de Deus a declarar sua palavra ao povo (Números 11.29; 1 Samuel 10.5,6, 10; 2 Crônicas 20.14; 24.19,20; Neemias 9.30; Isaías 61.1-3; Miquéias 3.8 e Zacarias 7.12). Ezequiel ensina que os falsos profetas “seguem o seu próprio espírito” ao invés de andarem segundo o Espírito de Deus (Ezequiel 13.2,3). Era possível, entretanto, que Espírito de Deus viesse sobre alguém que não tinha um relacionamento genuíno com Deus para levá-lo a entregar uma mensagem ao povo (Números 24.2; conferir João 11.49-52). A vinda do Espírito sobre Balaão aqui não equivale à plenitude do Espírito como no Novo Testamento (Atos 2.1-4). O Espírito veio sobre ele para fins de revelação, e não para confirmação dele como profeta. 
3. 
 A liderança do povo de Deus no A.T. era fortalecida pelo Espírito do Senhor. 

Moisés, por exemplo, estava em tão estreita harmonia com o Espírito de Deus que compartilhava dos próprios sentimentos de Deus, sofria quando Ele sofria, e ficava irado contra o pecado do povo quando Ele se irava (ver Êxodo 33.11; 32.19). O mesmo “Espírito” que estava em Moisés estava em Josué (Números 27.18), estava também sobre Gideão (Juízes 6.34), Davi (1 Samuel 16.13) e Zorobabel (Zacarias 4.66). A maior qualificação para a liderança era a presença do Espírito Santo.

4. O Espírito Santo também vinha sobre indivíduos a fim de equipá-los para serviços especiais. 
Um exemplo notável, no Antigo Testamento, era José, a quem foi outorgado o Espírito para capacitá-lo a agir de modo eficaz na casa de faraó (Gênesis 41.38-40). Note, também, Bezalel e Aoliabe, aos quais Deus concedeu a plenitude do seu Espírito para que fizessem o trabalho artístico necessário à construção do tabernáculo, e também para ensinarem a outros (Êxodo 31.1-11; 35.30-35; 36.1) Quando Deus opta por usar grandemente uma pessoa, o Seu Espírito vem sobre Ela, como veio sobre Otniel (Juízes 3.9,10), Sansão (Juízes 14.5,6; 15.14-16) e Jefté (Juízes 11. 29).
Note que, nos tempos do A.T., o Espírito Santo vinha sobre apenas umas poucas pessoas, enchendo-as a fim de lhes dar poder para o serviço ou a profecia. Não houve nenhum derramamento geral do Espírito Santo sobre Israel. O derramamento de forma mais ampla começou no Pentecoste depois da ascensão de Jesus (Atos 2.4, 16-18 ver Jl 2.28,29). 
4. OS DONS DO ESPÍRITO SANTO

“Porque a um pelo Espírito é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência; E a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de curar; E a outro a operação de maravilhas; e a outro a profecia; e a outro o dom de discernir os espíritos; e a outro a variedade de línguas; e a outro a interpretação das línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um como que”r. (1 Coríntios 12.8-11)
Os Dons Espirituais são poderes ou graças que o Espírito Santo confere a certos crentes em benefício da Igreja. A natureza desses dons e o modo do seu reto exercício são tratados em Romanos 12  e 1 Coríntios 12 a 14; veja-se também 1 Coríntios 7.7; 1 Timóteo 4.14; 1 Timóteo 1.6; 1 Pedro 4.10. São mais do que exemplos das simples graças cristãs (“os frutos do Espírito” Gálatas 5.22), porque são certos e determinados poderes.
O Espírito Santo no crente há de manifestar-se no crente de alguma maneira, mas não da mesma maneira em todos. Este trecho (1 Coríntios 12.8-11) fala de nove manifestações (dons) da presença do Espírito.
Comentário 1 – F. W. Grant.

“O apóstolo começa por falar de manifestações espirituais (sobrenaturais). Havia outras manifestações espirituais semelhantes sem serem essas que se davam entre os cristãos. Havia manifestações de espíritos maus como no culto idólatra dos gentios, no qual os coríntios tiveram a sua parte nos tempos passados nas trevas. Sabiam que tinham sido levados aos ídolos mudos, conforme eram guiados. Agora com a manifestação do Espírito Santo no meio, precisam aprender a fazer distinção. Precisam ser inteligentes para não serem iludidos pelo poder do inimigo; pois onde Deus opera o inimigo agirá, talvez de modo semelhante: uma obra de imitação, como aquela com que Janes e Jambres hostilizaram a Moisés no Egito (2 Timóteo 3.8). É claro que no meio da Assembléia Cristã o poder de satanás poderá manifestar-se assim e enganar os cristãos, a não ser que estejam sob influência do Espírito Santo nas suas manifestações na Assembléia”.
Comentário 2 – Bíblia de Estudo Panorâmico

Em 1 Coríntios 12, Paulo trata dos dons que o Espírito dá aos crentes. Nos versículos 1 a 3 ele fala da mudança que se havia operado na vida dos cristãos de Corinto, quando abandonaram os ídolos mortos e passaram a adorar o Cristo vivo. Para que crescessem na vida cristã, o Senhor lhes deu os dons do Espírito (12.4-7). O Espírito Santo é o doador dos dons espirituais (12.8-11). Ninguém pode ensinar as Escrituras se o Espírito não lhe der sabedoria. Devemos “orar no Espírito” e cantar aceitavelmene a Deus “no Espírito”. Quando vemos um Cristão bem sucedido, dizemos: “Como ele é bem dotado!”; mas na verdade ele recebeu muitos dons do Espírito.
Muitos, nos dias de Paulo, estavam dando grande importância aos dons espirituais que ele menciona. Ambicionavam os dons mais ostensivos, como o de falar em línguas.

Os crentes de Corinto estavam usando esses dons com um fim em si mesmos. Muita gente hoje, como os coríntios de outrora, vivem pedindo o poder do Espírito. Esquecem-se de que todos os dons que Deus dá, são dados para que Cristo seja exaltado e outros sejam abençoados. Se Deus me dá um dom qualquer, Ele não o faz a fim de que eu chame atenção para mim mesmo, mas para que esse dom, através de mim, seja uma benção para os outros. Deus deu os nove dons mencionados em 1 Coríntios 12 para ajudar no estabelecimento da nova Igreja, mas eles estavam sendo usados para satisfazer o orgulho. Paulo mostra que o propósito dos dons é a edificação da Igreja; para serem usados com amor (1 Coríntios 13); e que o valor seria medido por sua utilidade na Igreja.

Cremos que Deus deu dons como o de curar, operação de milagres e variedade de línguas, para servirem de “sinais”, a fim de provar ao mundo que Jesus é o verdadeiro Messias, e que os apóstolos tinham autoridade divina. Esses milagres, línguas, visões e sinais foram dados a fim de colocaram o selo de autoridade sobre os apóstolos e sua pregação. Hoje devemos crer e andar pela fé. Devemos desejar os melhores dons: Sabedoria, conhecimento e fé. Se for a vontade de Deus que tenhamos qualquer desses dons, Ele no-los dará. O Espírito Santo distribui como lhe apraz, a cada um, individualmente (12.11).
O modo de usarmos esses dons é belamente apresentado em 1 coríntios 13. Este capítulo é chamado o Hino do Amor. Dons sem amor valem muito pouco.

Nos versículos 4-15 o Espírito Santo é referido oito vezes, por isso podemos compreender a grande importância de ter Ele liberdade para seu bendito Ministério. Lendo com atenção, aprendemos as seguintes verdades:

1. O Espírito Santo não é limitado a um só instrumento quando ele opera a harmoniosa adoração a Deus na igreja reunida.

2. Ministérios bem diversos podem ser todos operados pelo mesmo Espírito, mas nesta diversidade de operações deve haver um só propósito, um só alvo, um só poder espiritual dominando todo o movimento. Numa orquestra o único que não se houve (porque não toca instrumento) é o regente. E, contudo, ele dirige a música toda. Assim também é o Espírito de Deus na Igreja está presente para dominar todo o culto.
3. O Espírito Santo, embora nem sempre se sirva de todos, quer liberdade para servir-se de “cada um” (12.11), do modo que Ele quiser.

4. Uma prova de que qualquer Ministério é “do Espírito” é que seja “útil” (12.7), isto é, que seja agradável a Deus, proveitoso aos ouvintes, que ensine, admoeste, anime, console, ou, de alguma maneira, promova ou estimule a vida espiritual. Qualquer ministério que não se entende não é do Espírito, porque não é útil. Entre outros ministérios que não são úteis podemos contar missas ditas em latim; hinos cantados de maneira que não se entendem as palavras. 
“Portanto, procurai com zelo os melhores dons; e eu vos mostrarei um caminho mais excelente”. (I Coríntios 12.31)

1. A Palavra de Sabedoria – Sabedoria religiosa dada de acordo com a necessidade para situações difíceis na vida da Igreja. Trata-se de uma mensagem vocal sábia, enunciada mediante a operação sobrenatural do Espírito. Tal mensagem aplica a revelação da Palavra de Deus ou a sabedoria do Espírito Santo a uma situação ou problema específico (Atos 6.10; 15.13-22). Não se trata aqui da sabedoria comum de Deus, para o viver diário, que se obtém pelo diligente estudo e meditação nas coisas de Deus e na sua Palavra, e pela oração (Tiago 1.5,6).
2. A Palavra do Conhecimento – Uma percepção vinda de Deus, relacionada a alguma necessidade ou problema específicos na Igreja. Trata-se de uma mensagem vocal, inspirada pelo Espírito Santo, revelando conhecimento a respeito de pessoas, de circunstâncias, ou verdades bíblicas. Freqüentemente, este dom tem estreito relacionamento com o dom de profecia (Atos 5.1-10; 1 Coríntios 14.24,25).
3. Fé – Quando uma fé especial é necessária para uma ocasião específica, a fim de realizar uma grande tarefa para Deus, ela é dada à Igreja. Não se trata da fé para a salvação, mas de uma fé sobrenatural especial, comunicada pelo Espírito Santo, capacitando o crente a crer em Deus para a realização de coisas extraordinárias e milagrosas. É a fé que remove montanhas e que freqüentemente opera em conjunto com outras manifestações do Espírito, tais como as curas e os milagres (ver Mateus 17.20).
4. Cura – Por causa do amor e do interesse de Deus, Ele provê esses dons para seu povo que precisa de cura física, emocional ou mental. Esses dons são concedidos à igreja para a restauração da saúde física, por meio divinos e sobrenaturais (Mateus 4.23-25; 10.1; Atos 3.6-8; 4.30.) O plural “dons” indica curas de diferentes enfermidades e sugere que cada ato de cura vem de um dom especial de Deus. Os dons de cura não são concedidos a todos os membros do corpo de Cristo (conferir 12.11,30), todavia, todos eles podem orar pelos enfermos. Havendo fé, os enfermos serão curados. Pode também haver cura em obediência ao ensino bíblico de Tiago 5.14-16.

5. Operação de Milagres – A realização de alguma tarefa que vai além da capacidade e possibilidade de esforços humanos. Trata-se de atos sobrenaturais de poder, que intervêm nas leis da natureza. Incluem atos divinos em que se manifesta o reino de Deus contra satanás e os espíritos malignos (Mateus 14.15-22).
6. Profecia – A proclamação da mensagem de Jesus Cristo com grande poder de modo que os perdidos ouçam e se voltem para Jesus como Senhor. É preciso distinguir a profecia aqui mencionada, como manifestação momentânea do Espírito da profecia como dom ministerial na igreja, mencionado em Efésios 4.11. Como dom de ministério, a profecia é cometida a apenas alguns crentes, os quais servem na igreja como ministros profetas. Como manifestação do Espírito, a profecia está potencialmente disponível a todo cristão cheio d´Ele (Atos 2.16-18). Quanto à profecia, como manifestação do Espírito, observe o seguinte:

a) Trata-se de um dom que capacita o crente a transmitir uma palavra ou revelação diretamente de Deus, sob o impulso do Espírito Santo (1 Coríntios 14.24,25, 29-31). Aqui, não se trata da entrega de sermão previamente preparado.
b) Tanto no AT, como no NT, profetizar não é primariamente predizer o futuro, mas proclamar a vontade de Deus e exortar e levar o seu povo à retidão, à fidelidade e à paciência. 

c) A mensagem profética pode desmascarar a condição de uma pessoa (1Coríntios 14.25), ou prover edificação, exortação, consolo, advertência e julgamento (1 Coríntios 14.3,25, 26,31).

d) A igreja não deve ter como infalível toda profecia deste tipo, porque muitos falsos profetas estarão na igreja (1 João 4.1). Daí, toda profecia deve ser julgada quanto à sua autenticidade e conteúdo (1 Coríntios 14.29,32; 1 Tessalonicense 5.20,21). Ela deverá enquadrar-se na Palavra de Deus (1 João 4.1), contribuir para a santidade de vida dos ouvintes e ser transmitida para alguém que de fato vive submisso e obediente a Cristo (1Coríntios 12.3). 

e) O dom de profecia manifesta-se segundo a vontade de Deus e não a do homem. Não há no NT um só texto mostrando que a igreja de então buscava revelação ou orientação através dos profetas. A mensagem profética ocorria na igreja somente quando Deus tomava o profeta para isso.
7. Discernimento de Espíritos – Compreensão do mundo espiritual e capacidade de distinguir os falsos mestres e “profetas”. Trata-se de uma dotação especial dada pelo Espírito, para o portador do dom discernir e julgar corretamente as profecias e distinguir se uma mensagem provém do Espírito Santo ou não (ver 1 Coríntios 14.29). No fim dos tempos, quando os falsos mestres (ver Mateus 24.5) e a distorção do cristianismo bíblico aumentar muito (ver 1 Timóteo 4.1), esse dom espiritual será extremamente importante para igreja.
8. Variedade de Línguas – Outras línguas dadas para testemunhar como aconteceu no Pentecostes, depois da ascensão de Jesus, (Atos 2.6). No tocante às “línguas” como manifestação sobrenatural do Espírito, notamos os seguintes fatos:
a) Essas línguas podem ser humanas e vivas (Atos 2.4-6), ou uma língua desconhecida na terra, em grego “língua... dos anjos” (13.1). A língua falada deste dom não é aprendida, e quase sempre não é entendida, tanto por quem fala (1 Coríntios 14.14), como pelos ouvintes (1 Coríntios 14.16).
b) O falar noutras línguas como dom abrange o espírito do homem e o Espírito de Deus, que entrando em mútua comunhão, facilita ao crente a comunicação direta com Deus (na oração, no louvor, no bendizer e na ação de graças), expressando-se através do espírito mais do que da mente (1 Coríntios 14.2,14) e orando por si mesmo ou pelo próximo sob a influência direta do Espírito Santo, à porte da atividade da mente (conferir 1 Coríntios 14.2,15,28; João 1.20).

c) Línguas estranhas falado no culto devem ser seguidas de sua interpretação, também pelo Espírito, para que a congregação conheça o conteúdo e o significado da mensagem (1 Coríntios 14.3,27, 28). Ela pode conter revelação, advertência, profecia ou ensino para a igreja (conferir 1 Coríntios 14.6). 

d) Deve haver ordem quanto ao falar em línguas em voz alta durante o culto. Quem fala em línguas pelo Espírito, nunca fica em “êxtase” ou “fora de controle” (1 Coríntios 14.27,28).

9. Interpretação de Línguas – Capacidade para entender e interpretar línguas que não aprendemos. Trata-se da capacidade concedida pelo Espírito, para o portador deste dom compreender e transmitir o significado de uma mensagem dada em línguas. Tal mensagem interpretada para igreja reunida, pode conter ensino sobre a adoração e a oração, ou pode ser uma profecia.
Toda a congregação pode assim desfrutar dessa revelação vinda do Espírito Santo. A interpretação de uma mensagem em línguas pode ser um meio de edificação da congregação interna, pois, toda ela recebe a mensagem (1 Coríntios 14.6,13, 26).


A interpretação pode vir através de quem deu a mensagem em línguas, ou de outra pessoa. Quem fala em línguas deve orar para que possa interpretá-las (1 Coríntios 14.13).

Todos esses dons do Espírito estão, ou pelo menos devem estar, em operação na igreja do Senhor Jesus e são dados para quem a igreja seja uma testemunha real em nossos dias. Não são para a glória de um ou alguns indivíduos. São dons para a igreja e pertencem a Deus, não a determinadas pessoas. Paulo diz que devemos desejar esses dons: “Entretanto, procurai, com zelo, os melhores dons” (1 Coríntios 12.31).   
5. OS FRUTOS DO ESPÍRITO

“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei.” (Gálatas 5.22,23).
Nenhum trecho da bíblia apresenta um mais nítido contraste entre o modo de vida do crente cheio do Espírito Santo e aquele controlado pela natureza humana pecaminosa do que Gálatas 5.16-26. Paulo não somente examina a diferença geral do modo de vida destes dois tipos de crentes, ao enfatizar que o Espírito e a carne estão em conflito entre si, mas também inclui uma lista específica tanto de obras que provém da carne, como dos frutos que provém do Espírito.

Jesus no disse que nos últimos dias surgiriam muitos falsos mestres que seriam capazes de até duplicar os dons Espirituais (Marcos 13.22). Aqueles que procurarem os milagres e maravilhas como selos de aprovação a um ministério serão enganados naqueles dias. Mas Jesus nos diz que há um modo melhor e mais certo para sabermos se tais mestres e profetas são de Deus: Pelos frutos em sua vida (Mateus 7.16). Os Frutos do espírito não podem ser duplicados por Satanás ou por qualquer de seus seguidores.


À medida que o crente permite que o Espírito dirija e influencie sua vida de tal maneira que ele (o crente) subjugue o poder do pecado, especialmente as obras da carne, e ande em comunhão com Deus, os frutos do Espírito se manifestam. (2 Coríntios 6.6; Efésios 4.2,3; 5.9; Colossenses 3.12-15; 2 Pedro 1.4-9; ver Romanos 8.5-14).

COMENTÀRIO sobre Romanos 8.5-14
Paulo descreve duas classes de pessoas: As que vivem segundo a carne e as que vivem segundo o Espírito.

(1) Viver segundo a carne (“carne”, aqui, é o elemento pecaminoso da natureza humana) é desejar e satisfazer os desejos corrompidos da natureza pecaminosa; é ter prazer e ocupar-se com eles. Trata-se não somente da fornicação, do adultério, do ódio, da ambição egoísta, de crises de raiva, etc. (ver Gálatas 5.19-21), mas também da obscenidade, de ser viciado em pornografia e em drogas, do prazer mental e emocional em cenas de sexo, em peças teatrais, livros, vídeos, cinema e assim por diante.

(2) Viver segundo o Espírito, é buscar a orientação e a capacitação do Espírito Santo e submeter-nos a elas e concentrar nossa atenção nas coisas de Deus. É estar sempre consciente de que estamos na presença de Deus, e n’Ele confiarmos para que nos assista e nos conceda a graça de que carecemos para que sua vontade se realize em nós e através de nós.

(3) É impossível obedecer à carne e ao Espírito ao mesmo tempo (Romanos 8.7,8; Gálatas 5.17,18). Se alguém deixa de resistir, pelo poder do Espírito Santos, a seus desejos pecaminosos e, pelo contrário, passa a viver segundo a carne, torna-se inimigo de Deus (Romanos 8.7; Tiago 4.4), e a morte espiritual eterna o aguarda. Aquele cujo amor e a solicitude estão prioritariamente fixados nas coisas de Deus pode esperar a vida eterna e a comunhão com Ele (vv. 10, 11, 15,16).

O Fruto do Espírito inclui:

(1) Amor ou Caridade (do grego ágape) é o interesse e a busca do bem maior de outra pessoa sem nada querer em troca (Romanos5.5; 1 Coríntios 13; Efésios 5.2; Colossenses 3.14).

(2) Alegria ou Gozo (do grego chara) é a sensação de alegria baseada no amor, na graça, nas bênçãos, nas promessas e na presença de Deus (Salmos 119.16; 2 Coríntios 6.10; 12.9; 1 Pedro 1.8)
(3) Paz (do grego eirene) é a quietude do coração e mente baseada na convicção de que tudo vai bem entre o crente e seu Pai celestial (Romanos 15.33; Filipenses 4.7; 1 Tessalonicense 5.23; Hebreus 13.20).

(4) Longanimidade (do grego makrothumia) é perseverança, paciência, ser tardio para irar-se ou para o desespero (Efésios 4.2; 2 Timóteo 3.10; Hebreus 12.1).

(5) Benignidade (do grego chrestotes) é nunca querer magoar ninguém, nem lhe provocar dor (Efésios 4.32; Colossenses 3.12; 1 Pedro 2.3).

(6) Bondade (do grego agathosume) zelo pela verdade e pela retidão, e repulsa ao mal; pode ser expressa em atos de bondade (Lucas 7.37-50) ou na repreensão e na correção do mal (Mateus 21.12,13).

(7) Fidelidade (do grego pistis) lealdade constante e inabalável a alguém com quem estamos unidos por promessa, compromisso, fidedignidade e honestidade (Mateus 23.23; Romanos 3.3; 1 Timóteo 6.12; 2 Timóteo 2.2; 4.7; Tito 2.10)
(8) Mansidão (do grego prantes) moderação associada à força e a coragem; descreve alguém que pode irar-se com equidade quando for necessário e também humildemente submeter-se quando for preciso (2 Timóteo 2.25; 1 Pedro 3.15).

(9) Temperança ou Domínio Próprio (do grego egkrateia) o controle ou domínio sobre nossos próprios desejos e paixões, inclusive fidelidade aos votos matrimoniais; também a pureza (1 Coríntios 7.9; Tito 1.8; 2.5).
O ensino final de Paulo sobre os Frutos do Espírito é que não há qualquer restrição quanto ao modo de viver aqui mencionado. O crente pode e realmente deve praticar estes frutos continuamente.

Comentário por Leandro Magalhães
“Portanto a inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita a lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser”. “Portanto os que estão na carne não podem agradar a Deus”.  (Romanos 8.7,8)
“Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito, e o Espírito o que é contrário à carne. Estes opõem-se um ao outro, para que não façais o que quereis”. (Gálatas 5.17)
Ora, há uma batalha notória entre a Carne, elemento pecaminoso da natureza humana, e o Espírito, uma vez que um não se manifesta se o outro se manifestar. Por exemplo: se alguém não crucifica as obras da carne tais como: idolatria, porfia, inimizade, entre tantas outras, os frutos do Espírito não poderão manifestar-se em sua vida. Se alguém diz que tem o Espírito de Deus e não mortifica tais obras torna-se mentiroso, pois “... os que estão na carne não podem agradar a Deus...”. Quanto aos Frutos do Espírito pode-se dizer que, se os Frutos são verdadeiramente do Espírito, só serão manifestos em que tem o Espírito. Não há relatos bíblicos que mostrem ímpios frutificando do Espírito, há sim relatos de pessoas com obras de justos, ou seja, uma capacidade natural de fazer o bem e não uma obra sobrenatural e perfeita. É o caso, por exemplo, de Cornélio, que mesmo sem ter o Espírito Santo realizava boas obras. Mesmo assim lhe faltava algo, se não fosse assim, Pedro não precisaria ir ao seu encontro para que o Espírito Santo descesse sobre ele (ver Atos 10.44).
O fato de crer em Deus, fazer boas ações ou orar constantemente não nos garante a salvação, mas, é a presença do Espírito Santo em nós que se deu quando nos submetemos a aceitá-lo e a obedecer a sua palavra. Fé sem obediência não tem valor algum para Deus (1 João 2.3-6).

Não se deve confundir Fé Natural com Fé Sobrenatural, pois estão distantes uma da outra. A Fé Natural caracteriza uma confiança movida pelo próprio homem baseada nos seus conhecimentos e convicções. Por outro lado, a Fé Sobrenatural é uma confiança movida pelo próprio Espírito de Deus baseado nos ensinamentos do próprio Espírito sobre as verdades de Deus. Portanto, mesmo se a fé natural for adicionada a boas obras não garante a ninguém a sua salvação ou caracterize Frutos do Espírito, simplesmente aproxima o homem dos princípios de Deus. Isto é mera religião. A Fé Sobrenatural só tem que é nascido de Deus. (1 João 5:4)
6. AS VIRTUDES DO ESPÍRITO SANTO

“Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três: porém o maior destes é o amor”. 

(1 Coríntios 13.13).

Só três coisas perduram na eternidade: fé, esperança e amor. Ocupamos a maior parte do nosso tempo com coisas que vão passar depois desta vida. Os Dons Espirituais são maravilhosos e necessários, mas não perduram na eternidade. Os Frutos do Espírito são características dominantes de uma vida cheia do Espírito, mas estão limitados à vida presente. Mas, a bíblia nos fala de três qualidades eternas do Espírito: As virtudes do Espírito Santos. Precisamos dar atenção a elas a fim de que estejamos preparados para aquele grande dia em que estaremos com Ele na eternidade.

Fé – É nossa relação crescente com Deus. É o ingrediente básico para a comunhão com Ele. 
(2 Coríntios 5.7)
A Fé é:

1. É o caminho para Deus




Hebreus 11.6
2. Vem por ouvir a palavra de Deus


Romanos 10.17
3. É expressa por atos                                                       
Tiago 2.17-20
4. É o modo de vivermos uma vida semelhante a Cristo 
2 Coríntios 5.7
5. Liberta-nos da preocupação                                          
Hebreus 13.5,6
6. Gera confiança em Deus                                                  
Efésios 3.12
7. É ver o invisível                                                           
Hebreus 11.1
A simples fé implica uma disposição da alma para confiar em outra pessoa. Difere da credulidade, porque aquilo em que a fé tem confiança é verdadeiro de fato, e, ainda que muitas vezes transcenda a nossa razão, não lhe é contrário. A credulidade, porém, alimenta-se de coisas imaginárias, e é cultivada pela simples imaginação. A fé difere da crença por que é uma confiança do coração e não apenas um consentimento intelectual. A fé religiosa é tão forte em determinada pessoa ou princípio estabelecido, que produz influência na atividade mental e espiritual dos homens, devendo, normalmente, dirigir a sua vida. A fé é uma atitude, e deve ser um impulso. A fé Cristã é uma completa confiança em Cristo, pela qual se realiza a união com o Seu Espírito, havendo a vontade de viver a vida que Ele aprovaria.

Esperança – É olhar para Jesus em vez de olhar para os nossos problemas. n’Ele vemos as possibilidades em vez de vermos as circunstâncias que nos perturbam. 
(Hebreus 12.2)
1. Jesus é a fonte da nossa esperança




1 Timóteo 1.1
2. A bíblia foi escrita para nos dar esperança



Romanos 15.4
3. A segunda vinda de cristo é chamada “a bendita esperança” 

Tito 2.13
4. Faz parte da armadura do crente





1 Tessalonicense 5.8
5. É a âncora da nossa alma






Hebreus 6.18,19
6. Devemos nos regozijar na esperança 




Romanos 12.12
7. Nascemos para uma viva esperança por Cristo



1 Pedro 1.3
A “bem-aventurada esperança” pela qual todo cristão deve ansiar é o “aparecimento da glória de Deus e nosso Senhor Jesus Cristo” e a nossa união com Ele por toda eternidade. Essa esperança pode ser concretizada a qualquer momento (Mateus 24.42; Lucas 12.36-40; Tiago 5.7-9). Assim hoje a trombeta soará e o Senhor voltará.

Amor – É o mais próximo que podemos chegar a ser semelhantes a Deus, por que Deus é amor. 
(1 João 4.8).

O Amor é:

1. O Primeiro e grande mandamento 




Mateus 22.37,38
2. Necessário em nossos deveres para com Cristo 



1 Coríntios 13.13
3. Inspirado no amor de Deus 





1 João 4.19
4. A prova do nosso discipulado 





João 13.35
5. De Deus 








1 João 4.7
6. Se amarmos a Deus, tudo o que nos acontecer se tornará em bênçãos.

7. Jesus expressou o maior amor conhecido.   



João 15.13
O que Deus pede de todos quantos crêem em Cristo e que recebem a salvação é o amor devotado (cf. Deuteronômio 6.5; Romanos 13:9, 10; 1 Coríntios 13). Este amor requer uma atitude de coração, pela qual atribuímos a Deus tanto valor e estima que verdadeiramente ansiamos pela comunhão com Ele, esforçamo-nos para obedecer-lhe e sinceramente nos importarmos com Sua glória e vontade na terra. Aqueles que realmente amarem a Deus desejarão compartilhar do sofrimento por amor a Ele (Filipenses 3.10), promover o seu reino (1 Coríntios 9.23) e viver em prol da sua honra e dos seus padrões de justiça na terra (Mateus 6.9,10, 33).


Nosso amor a Deus deve ser sincero e predominante, inspirado pelo amor a nós, mediante o qual Ele deu o Seu Filho para nos salvar (Romanos 8.32, ver João 3.16). Nosso amor deve ser idêntico ao amor expresso em Romanos 12.1,2; 1 Coríntios 6.20: 10:31; 2 Coríntios 9.15; Efésios 4.30; 5.12; Colossenses 3.12-17.


 O amor de Deus abrange: (a) um vínculo pessoal de fidelidade e lealdade a Ele; (b) a fé como firme e inabalável liame com aquele a quem fomos unidos pela filiação; (c) o fiel cumprimento das nossas promessas e compromissos com Ele; (d) a devoção cordial, expressada em nossa dedicação aos padrões justos de Deus no meio de um mundo que o rejeita; (e) o anseio pela sua presença e pela comunhão com Ele.

7. O PENTECOSTES

“E, cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos concordemente no mesmo lugar; E de repente veio do céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam assentados. E foram vistas por eles línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles. E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem”. (Atos 2:1-4).

Muito se fala nas igrejas em sermões, pregações ou reuniões sobre o Pentecostes, mas, sabemos ao certo o que foi, ou melhor, o que é o Pentecostes? Será que fomos instruídos corretamente sobre o assunto? O que representa para nós? O que representou para os discípulos de Jesus?
Bem, em mais um tópico interessante sobre o Espírito Santo temos aqui algo que muitos desconhecem. Pentecostes vem da palavra grega “pentekosté” e significa quinquagésimo. O Pentecostes é uma festa comemorada pelos Judeus em agradecimento a colheita. Esta festa também já foi chamada por eles de “festa das semanas”, eles observavam sete semanas após a páscoa e realizavam-na no qüinquagésimo dia após o segundo dia da páscoa. Neste dia eram oferecidas ofertas dos primeiros frutos da terra (reconhecimento de Deus como o autor e o domínio de todas as coisas). Depois, passaram a comemorar o Pentecostes como a “Festa da Aliança” entre Deus e seu povo, no caminho dos judeus à Terra Prometida, no monte Sinai, quando Moisés recebeu de Deus as tábuas com os 10 mandamentos. Na festividade eram realizados sacrifícios e os Judeus festejavam a LEI dada no Sinai cinqüenta dias após a saída dos israelitas do Egito. 
No antigo calendário israelita estão relacionadas três festas (Ex 23.14-17; 34.18-23): a primeira é a “Páscoa”, celebrada junto à dos Ázimos ou Asmos; a segunda é a Festa das Colheitas ou Semanas que, a partir do domínio Grego, recebeu o nome de Pentecostes; finalmente, a festa dos Tabernáculos ou Cabanas. As duas primeiras celebrações foram adotadas pelo cristianismo, porém, a terceira foi relegada ao esquecimento. Seria extremamente exaustivo tentar abordar a origem dessa festa a partir dos Cananeus, ou de outros povos do Antigo Oriente Médio. Todavia, é perfeitamente justo suspeitar que o costume de realizar a Festa das Colheitas pertencia aos cananeus. Há três razões que substanciam esta suspeita:

· Os agricultores sedentários cananeus dominavam os férteis vales de Canaã quando os hebreus chegaram à Canaã; 

· Originalmente, os hebreus ou israelitas não eram agricultores, mas pastores de ovelhas, vivendo como semi-nômades nas montanhas centrais e estepes localizadas nas periferias das ricas regiões agrícolas de Canaã; 

· Pouco a pouco, o povo israelita veio tornar-se agricultor e sedentário. 

No Antigo Testamento, a orientação mais desenvolvida dessa festa encontra-se em Lv 23.15-21. Porém, Dt 16.9-15 mostra uma outra orientação que reflete um diferente período e, conseqüentemente, um novo ambiente de celebração. Este estudo tomará como base essas duas orientações.

· O NOME
Pentecostes não é o nome próprio da segunda festa do antigo calendário bíblico, no Antigo Testamento (Ex 23.14-17; 34.18-23). Originalmente, essa festa é referida com vários nomes:

· Festa da Colheita ou Sega - no hebraico hag haqasir. Por se tratar de uma colheita de grãos, trigo e cevada, essa festa ganhou esse segundo nome. Provavelmente, hag haqasir Festa da Colheita é o nome original (Ex 23.16). 

· Festa das Semanas - no hebraico, hag xabu´ot. A razão desse nome está no período de duração dessa celebração: sete semanas. O início da festa se dá, cinqüenta dias depois da Páscoa, com a colheita da cevada; o encerramento acontece com a colheita do trigo (Dt 34.22; Nm 28.26; Dt 16.10). 

· Dia das Primícias dos Frutos - no hebraico yom habikurim. Este nome tem sua razão de ser na entrega de uma oferta voluntária, a Deus, dos primeiros frutos da terra colhidos naquela sega (Nm 28.26). Provavelmente, a oferta das primícias acontecia em cada uma das três tradicionais festas do antigo calendário bíblico. Na primeira, Páscoa, entregava-se uma ovelha nascida naquele ano; na segunda, Colheita ou Semanas, entregava-se uma porção dos primeiros grãos colhidos; e, finalmente, na terceira festa, Tabernáculos ou Cabanas, o povo oferecia os primeiros frutos da colheita de frutas, como uva, tâmara e figo, especialmente. 

· Festa de Pentecostes. As razões deste novo nome são várias: (a) nos últimos trezentos anos do período do Antigo Testamento, os gregos assumiram o controle do mundo, impondo sua língua, que se tornou muito popular entre os judeus. Os nomes hebraicos - hag haqasir e hag xabu´ot - perderam as suas atualidades e foram substituídos pela denominação Pentecostes, cujo significado é cinqüenta dias depois (da Páscoa). Como o Império Grego assumiu o controle do mundo, em 331 anos antes de Jesus, é provável que o nome Pentecostes tenha ganhado popularidade a partir desse período. 

Vale a pena uma observação. Além da Festa da Colheita ou Semanas hag haqasir ou hag xavu´ot, o antigo calendário israelita apontava uma terceira festa que acontecia no período do Outono, isto é, nos meses de setembro e outubro. Na verdade, essa festa era também da colheita, porém, sega das frutas, especialmente, uva, figo e tâmara. A Bíblia Hebraica tem dois nomes para essa festa: Festa dos Tabernáculos ou Cabanas hag hasucot e Festa da Colheita hag ha`asip (a palavra “asip” colheita vem do verbo asap que significa colher e reunir).

· DA CERIMÔNIA
Enquanto a Páscoa era uma festa caseira, Colheita ou Semanas ou Pentecostes era uma celebração agrícola, originalmente, realizada na roça, no lugar onde se cultivava o trigo e a cevada, entre outros produtos agrícolas. Posteriormente, essa celebração foi levada para os lugares de culto, particularmente, o Templo de Jerusalém. Os muitos relatos bíblicos não revelam, com clareza, a ordem do culto, mas é possível levantar alguns passos dessa liturgia:

· A cerimônia começava quando a foice era lançada contra as espigas (Dt 16.9). É bom lembrar que deveria ser respeitada a recomendação do direito de respigar dos pobres e estrangeiros (Lv 23.22; Dt 16.11); 

· A cerimônia prosseguia com a peregrinação para o local de culto (Ex 23.17); 

· O terceiro momento da festa era a reunião de todo o povo trabalhador com suas famílias, amigos e os estrangeiros (Dt 16.11). Essa cerimônia era chamada de "Santa Convocação" (Lv 23.21). Ninguém poderia trabalhar durante aqueles dias, pois eram considerados um período de solene alegria e ação de graças pela proteção e cuidado de Deus (Lv 23.21); 

· No local da cerimônia, o feixe de trigo ou cevada era apresentado como oferta a Deus, o Doador da terra e a Fonte de todo bem (Lv 23.11). 

· Os celebrantes alimentavam-se de parte das ofertas trazidas pelos agricultores; 

· As sete semanas de festa incluíam outros objetivos, além da ação de graças pelos dons da terra: reforçar a memória da libertação da escravidão no Egito e o cuidado com a obediência aos estatutos divinos (Dt 16.12). 

Observação: Era ilegal usufruir da nova produção da roça, antes do cerimonial da Festa das Colheitas (Lv 23.14).
Características da celebração
· A Festa das Colheitas era alegre e solene (Dt 16.11); 

· A celebração era dedicada exclusivamente a Javé (Dt 16.10); 

· Era uma festa ecumênica, aberta para todos os produtores e seus famíliares, os pobres, os levitas e os estrangeiros (Dt 16.11). Enfim, todo o povo apresentava-se diante de Deus. Reconhecia-se e afirmava-se o compromisso de fraternidade e a responsabilidade de promover os laços comunitários, além do povo hebreu; 

· Agradecia a Deus pelo dom da terra e pelos estatutos divinos (Dt 15.12); 

· Era uma "Santa Convocação". Ninguém trabalhava (Lv 23.21); 

· Era celebrado o ciclo da vida, reconhecendo que a Palavra de Deus estava na origem da vida " da semente " da árvore " do fruto " do alimento " da vida... 

Observação: A Festa da Colheita não celebra um mito, mas a ação de Deus que cria e sustenta a vida do mundo criado. 
Principais motivos da Festa das Colheitas
A Festa das Colheitas (Cabanas ou Pentecostes) não era uma cerimônia neutra, isto é, os celebrantes não se reuniam para um simples lazer ou diversão. Toda a cerimônia buscava reafirmar e aprofundar o sentido da fé em Jeová, o Deus Criador e Libertador. Aprender a fraternidade Ao ler todas as reportagens sobre a Festa das Colheitas (Semanas ou Pentecostes) é possível captar partes da cerimônia e, conseqüentemente, sua legislação. Um dos detalhes marcantes dessa "Santa Convocação" é o fortalecimento da fraternidade entre os trabalhadores do campo, incluindo a população israelita, os servos e estrangeiros.
 Aprender a ter compromisso com Deus e com a comunidade Ao celebrar a festa, toda a comunidade aprendia a ser responsável para com a vontade de Deus e com o próximo - não somente com os irmãos de sangue e fé. O ritual da festa ensinava, pedagogicamente, que Deus é o Criador e Sustentador das leis que regem o mundo. Ele fez uma distribuição comunitária da terra e manda a chuva para hebreus e gentios, bons e maus, homens e mulheres, jovens e crianças. O ritual da festa entendia que o grande problema da humanidade é a falta de amor uns para com os outros. Aprender a repartir os dons Primitivamente, o povo bíblico convivia com as leis divinas de modo feliz, sem lhe causar sofrimento. Por exemplo, a festa das Colheitas ensinou a comunidade de trabalhadores do campo que se deveria entregar o excedente de sua produção agrícola para Javé, a fim de que essa oferta seja compartilhada com os menos favorecidos (Lv 25.6-7, 21-22). A pedagogia dessa lei possui uma profunda sabedoria, pois ela tem como alvo educar o povo dentro dos princípios da solidariedade e igualdade social. Aprender a agradecer Ao agradecer a Deus pelo dom da terra - para morar, plantar e alimentar dos frutos produzidos nela - o povo descobria os mistérios da graça divina. Ser grato pela "terra que mana leite e mel", pela cevada, trigo e outros grãos que sustentam vida representam uma alegria de enormes proporções. Além da terra, os celebrantes eram ensinados a agradecer a Deus pela instrução que disciplina e ordena a vida comunitária. 

Agora que você já conhece um pouco mais sobre o Pentecostes, pode ver que esta explicação derruba a errônea colocação de muitos pregadores, de que o Pentecostes significa o derramamento do Espírito Santo. Tal derramamento ocorreu em um pentecostes sim, mas não tem seu significado, uma vez que não têm nenhuma relação direta com o Espírito Santo e nem com seu derramamento de poder. Poderia ter acontecido em qualquer outra data, mas, creio que Jesus escolheu o Pentecostes por razões claras como: 
1. Os discípulos estariam reunidos num mesmo lugar (para a comemoração da festividade) 
2. Eles estariam de espírito quebrantado (uma vez que levariam ofertas ao Senhor e apresentariam sacrifícios a Deus por seus pecados). 
7.1 O PENTECOSTE FOI O COMEÇO
Antes da manifestação do Espírito Santo, os discípulos viviam num discordante relacionamento. Lutas por posição e incompreensão das verdades e ministério de Cristo eram freqüentes na vida deles. Algo precisava acontecer para que isso fosse revertido. Foi quando Jesus apareceu aos seus discípulos e admoestou suas ultimas palavras antes de ascender aos céus (Lucas 24.44-51). Logo após o contato com os anjos que avivaram na mente dos discípulos com a esperança no retorno da volta do nosso Senhor, eles voltaram ao expectante povo judeu cobertos por duas marcantes promessas (Atos 1.10,11): A promessa que Jesus declarou – “Recebereis a virtude do ESPÍRITO SANTO”; e a Esperança – “Cristo voltaria como subira”. A promessa fez a diferença, pois necessitou da obediência dos discípulos para que se cumprisse: “... ficai em Jerusalém até que...” (Lucas 24.49). “Deus entre os homens precisa estar presente, se qualquer resultado real tiver que ocorrer.” - Norman Champlin.
7.2 O ENCHIMENTO DO ESPÍRITO

Sobre o derramamento do Espírito Santo notemos: 
a) Foi predito pelo próprio Jesus (Atos 1.8).

b) Era sobrenatural e evidentemente de origem divina.
c) Foi ouvido e visto (Atos 2.2,3).

d) Foi controlado em tudo pelo Espírito de Deus (Atos 2.4).

e) Foi um sinal de que o poder de Deus estava com a igreja nascente.
f) Foi uma revelação aos demais das “Grandezas de Deus” (Atos 2.11).

Apesar de ser anunciada aos discípulos por Jesus, a promessa do Pai sobre a dádiva do Espírito Santo já havia sido predita aos Judeus pelo profeta Joel anteriormente (Joel 2.28). Pedro explica este acontecimento (Atos 2.14-36). Todavia devemos atentar para algo interessante nas palavras de Pedro: “Isto é o que foi dito” e “não se cumpriu o que foi dito”. O pleno cumprimento da profecia será em outra ocasião, ainda futura. 

Neste discurso notemos:

a) O Tema: Jesus de Nazaré, Senhor e Cristo.

b) A Autoridade: Tudo o que Pedro diz é baseado nas Escrituras Sagradas;

c) O Fato de que Cristo morreu e ressuscitou;

d) A Aplicação: Todos confessam Jesus como Senhor e Cristo (vv. 36).


Na apologia de Pedro também se nota aspectos importantes:
1. A sua ocasião – a crítica de alguns ouvintes mundanos (vv. 13);

2. Negação – começou com uma negação, alegando que era absurdo que os crentes estivessem embriagados tão cedo no dia;
3. Citação à Profecia – referindo-se a ela sem dizer que foi cumprida;
4. Salvação – o fato de conter uma preciosa palavra sobre salvação (vv.21).

Que significa “invocar o nome do Senhor”? Significa ao menos: a) Perceber alguma coisa do seu poder salvador; b) Sentir necessidade da salvação; c) Confiar no Senhor, como Salvador presente, acessível, cheio de boa vontade, suficiente.
Nasce então, neste Pentecostes, a “Igreja”. Marcada por acontecimentos importantes tais como: O enchimento do Espírito de Deus, o grande número de conversões, as curas e os milagres. Poderíamos enumerar diversos outros acontecimentos baseados nas descrições de Lucas em Atos dos apóstolos, mas, no prenderemos apenas a estes.

Quando Jesus declarou que enviaria outro consolador, é por que sabia que os discípulos precisariam de ajuda em sua caminhada. Se assim não fosse, os discípulos com certeza desistiriam em virtude das dificuldades que encontrariam ao longo da caminhada. O consolador encoraja, ajuda, assiste, ensina (ver João 14.26) e guia em toda verdade (ver João 16.13). Enfim o Espírito Santo viria para suprir a falta de Jesus, pelo que os discípulos não ficariam órfãos (João 14.18). A descida do Espírito Santo neste Pentecostes inaugurou uma época de procedimentos de Deus para com os homens. A dispensação da Igreja. 
O objetivo do derramamento de poder era fazê-los dar testemunho de Jesus. O que vemos é um grupo de discípulos diferentes, pois aqueles mesmos covardes que fugiram ao ver Jesus ser preso e até mesmo Pedro que o negou, agora eram ousados e destemidos (Atos 4.13-19). 
Na pregação de Pedro vê-se então uma característica distinta e prevista por Jesus. Quando Cristo falou que ao receberem o Espírito Santo receberiam também poder (Atos 1.8), se referiu ao poder que se manifestou de forma clara inicialmente pelas línguas estranhas e depois no aclamado discurso de Pedro (Atos 2.14-23). Pedro não amenizou seus discursos com palavras brandas, mas acusou aqueles ouvintes, como responsáveis pela crucificação do Senhor Jesus, “... tomando-o vós prendestes, crucificastes e matastes pelas mãos de injustos...” (Atos 2.23). Disse, porém que Jesus lhe foi entregue pelo determinado conselho e presciência de Deus (v. 23a). E incluiu: “Sabia, pois, com certeza toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes Deus o fez Senhor e Cristo (v. 36)”. 
7.3 O APELO VEIO A MULTIDÃO! QUE FAREMOS...?

Até os dias de hoje se fazem apelos no final dos sermões ou pregações. Isto não é errado, mas, o que nos chama a atenção é que depois do discurso de Pedro, foram os ouvintes que fizeram o apelo, porque ficaram com seus corações compungidos (Atos 2.37). Daí pra adiante, foi só ministrar os ensinamentos rudimentares da doutrina do evangelho do Senhor:

a) Arrependimento – Uma mudança radical de pensamento e atitude para com Deus.  Este produz “frutos dignos”.
b) Batismo nas águas. – Imersão em água simbolizando a morte para o mundo e o renascimento para Deus. Muito mais que uma tradição, é uma declaração pública de que se estar convicto de sua decisão em servir a Cristo. É uma “confissão de fé”.
c) Batismo no Espírito Santo (v. 38) - É como um “selo”. Uma marca que demonstra que o crente está pronto para testemunhar de Cristo e sua obra redentora. Funciona como uma habilitação para o “Ide por todo o mundo...” (Marcos 16.15).

“Arrependimento e fé são seguidos por duas grandes bênçãos: a remissão de pecados (Atos 10.43) e o dom do Espírito Santo. Os pecados são perdoados mediante ao valor do sangue, para que andemos em novidade de vida no poder do Espírito”. (Dr. Goodman) 
7.4 O CRESCIMENTO É EMINENTE!

O crescimento de um ministério traz alegria aos seus membros. Quando ganhamos uma alma para Cristo ficamos alegres. Quando nossa igreja cresce 100% ao ano ficamos eufóricos. Mas algo de surpreendente aconteceu naquele dia. Os discípulos juntamente com os demais seguidores de Cristo, naquele dia somavam cerca de 120 pessoas (Atos 1.15). Após o discurso de Pedro converteram-se cerca de 3.000 almas o que mostra um crescimento de cerca de 2500% num só dia. Aleluia! A igreja é o corpo de Cristo vivo. Temos hoje dia igrejas que crescem assustadoramente levando-se em conta os dias atuais. Elas crescem e contribuem para apressar a volta de Cristo. Claro que o crescimento da igreja primitiva não foi um modelo, mas um caso ímpar, uma maravilha de Deus. Mas devemos saber que a igreja tem o mesmo poder hoje, basta somente crer.
Sobre tal crescimento devemos observar:

1. Recepção da Palavra – Como já dito antes, a vida cristã começa aí. A palavra que nos revela o amor e a graça de Deus é recebida, apreciada e divulgada.
2. Reunião (vv. 41,44) – O verdadeiro crente costuma procurar a companhia dos seus irmãos em Cristo. Para eles a comunhão fraternal é uma preciosa realidade.
3. Perseverança – Perseveravam na doutrina apostólica, na comunhão fraternal, no partir do pão e nas orações. Por quanto tempo temos perseverado?

4. Temor de Deus – Diante da presença de muitos sinais feitos pelos apóstolos.

5. Comunidade de bens – Ou, pelo menos, o comum uso dos bens que possuíam. Isto tem sido realizado até em nossos tempos entre dois ou três irmãos que se têm sentido intimamente ligados pelo amor fraternal. Tentar fazer à mesma coisa onde não existe bastante amor e confiança seria um desastre. Aqui vemos a importância de não transformar um caso em uma regra.
6. Distribuição – Aos necessitados;

7. O mesmo “ânimo” (não a mesma opinião) – Entre todos, e um fraternal acordo nas reuniões de louvor.

Vemos as características da igreja de então: firmeza na fé, comunhão, oração, caridade, gozo, paz, influência e bom êxito. Façamos a nós mesmos a seguinte pergunta: “O que estou fazendo para tornar a igreja de hoje semelhante à igreja primitiva?”.

7.5 ATÉ OS CONFINS DA TERRA! (Atos 1.8b)
Antes de ascender aos céus, Jesus afirma que os discípulos testemunhariam não só em Jerusalém, mas, em toda Judéia e Samaria e até os confins da terra. Isto é uma analogia para nós de que temos que testemunhar primeiro em nossa casa, em nosso bairro, em nossa cidade, em nosso estado, em nosso país, em nosso continente e só então pelo mundo afora. Antes de sermos testemunhas internacionais temos que ser testemunhas locais da vida e obra de Cristo. Com os discípulos foi assim. Após a experiência naquele Pentecostes, pessoas chegavam sem parar das cidades vizinhas. Enfermos e atormentados por espíritos imundos os quais eram todos curados (Atos 5.16). Eles chegavam a transportar os enfermos para as ruas, e os porem em leitos e macas, para que ao Pedro passar, ao menos sua sombra os cobrisse. A bíblia não afirma que a sombra de Pedro curava. Mas, se não curava, porque colocavam os enfermos ali, para que sua sombra os cobrisse? O Senhor confirma sua palavra de fé. As curas ainda são presentes nos dias de hoje. 
Sobre a cura do coxo que estava na porta do templo (Atos 3.1-10) o Dr. Scroggie divide assim:

1. As circunstâncias – Dois apóstolos, de temperamento muito diverso um do outro, de caminho para a casa de oração, às três horas da tarde.

2. O caso – Um homem de seus 40 anos, coxo, mendigando: pedindo esmola quando necessitava de saúde. Ele exemplifica a incapacidade do homem natural de andar com Deus.
3. A cura – O apóstolo olhou para o homem e mandou-o olhar para ele. Assim despertou a sua atenção. Falou-lhe: “O que eu tenho isso te dou”. Há poder no nome de Jesus.

4. As conseqüências – O homem curado e regozijado e o povo pasmo e assombrado.

A mensagem do milagre é o terceiro discurso de Pedro. O primeiro está em Atos 1.15-22; o segundo está em Atos 2.14-36 e o terceiro aqui em Atos 3.11-26. 

Espero que este estudo te ajude a conhecer um pouco mais das grandezas do Espírito Santo de Deus, capacitando você a dar continuidade ao ensino e à obra de Cristo pela palavra da verdade. Todas as referências contidas neste estudo foram pesquisadas e analisadas para melhor explicá-lo sobre os temas aqui abordados. O Ministério Batista Fonte da Esperança em Rio Sena e o reverendo Pastor Astibaldo Ribeiro Costa aprovam e recomendam este trabalho para estudos ou para simples leitura.
Que Deus em Cristo vos abençoe e complete sua obra em nós.

Leandro Magalhães
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